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Desemprego diminui e indica 
um segundo semestre melhor 
Nelza Cristina 

O desemprego deu uma 
pequena trégua. A taxa mé-
dia caiu de 7,7% em maio 
para 7,5% em junho, segun-
do a Pesquisa Mensal de 
Emprego, divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IB-
GE), realizada em seis re-
giões metropolitanas - Reci-
fe, Salvador, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Porto Alegre. 

Em relação a igual perío-
do do ano passado, entretan-
to, houve aumento. Em ju-
nho de 2001, a taxa de de-
semprego aberto foi de 6,4%. 
A média do 
primeiro se-
mestre (7,3%) 
também é 
maior do que 
a do ano pas-
sado (6,3%), 
mas houve 
queda quan-
do compara-
do aos anos 
de 1998, 1999 
e 2000 (7,8%). 

Segundo o economista 
Márcio Pochmann, secretá-
rio de Trabalho da Prefeitu-
ra de São Paulo, os números 
mostram uma realidade 
bem diferente dos prognós-
ticos feitos no final do pas-
sado. "A expectativa era de 
que este primeiro semestre 
fosse melhor para os traba-
lhadores", diz ele. 

Pochmann, contudo, es-
pera que o desemprego caia 
um pouco mais neste segun-
do semestre. "Isso deve  

ocorrer pela sazonalidade e 
não em função de um cresci-
mento da economia", expli-
ca. Neste período, a indús-
tria começa a se preparar 
para o movimento crescente 
do final de ano. Ou seja, 
mesmo que não haja novas 
contratações, não deverá ha-
ver demissões. Mais para fi-
nal do ano é o comércio que 
deve começar a contratar, 
ajudando a reduzir as taxas 
de desemprego. 

No Distrito Federal, o últi- 
mo levantamento também 
aponta queda no desemprego, 
de 21,1% em abril para 20,9% 
em maio. Estima-se o contin- 
gente de desempregados em 

197,7 mil pes- 
soas, 	com 

uma popula-
ção economi-
camente ativa 
estimada em 
947,6 mil pes-
soas. A pes-
quisa é da Se-
cretaria de 
Trabalho, Fun-
dação Seade e 
Dieese. 

Ainda de acordo com a 
pesquisa do IBGE, houve 
crescimento no número de 
pessoas ocupadas no País, 
com aumento de 1,3% ante 
junho do ano passado. Essa 
expansão, porém, foi insufi-
ciente para absorver a popu-
lação desocupada, que cres-
ceu 22,1% no período. 

A relação desigual entre 
pessoas ocupadas e desocu-
padas se repete quando a re-
ferência é o semestre. En-
quanto houve aumento de  

1,5% no número de trabalha-
dores, houve crescimento de 
20,2% entre aqueles que es-
tão procurando trabalho. 

Resultados positivos fo-
ram observados na indústria 
de transformação (0,6%), de-
pois de oito meses de queda, 
quando comparado a 2001. 
O problema é que no acu-
mulado do primeiro semes-
tre continuou havendo que-
da da ocupação (-0,7%). A 
construção civil permanece 
como o setor mais afetado 
pelo desemprego, com redu-
ção de 10,7% em junho e de  

7,4% no semestre no número 
de pessoas ocupadas. O me-
lhor desempenho, por sua 
vez, continua sendo o dos 
setores de serviços e de co-
mércio, com aumento no nú-
mero de ocupados de 2,5% e 
2,2%, respectivamente. 

Enquanto as taxas de de-
semprego não caem de ma-
neira mais expressiva, o tra-
balho informal cresce mais 
do que o número de empre-
gos com carteira assinada, 
2,9% e 1,6%, respectivamen-
te, em junho sobre igual pe-
ríodo do ano anterior. 

No Distrito Federal, o 
último levantamento 
também aponta queda 
no desemprego, de 
21,1% em abril para 
20,9% em maio 

Renda não pára de cair há 17 meses 
Se houve alívio na taxa 

de desemprego, o mesmo 
não se pode dizer da renda 
do trabalhador, que caiu 
em maio pelo 17° mês con-
secutivo. O rendimento mé-
dio caiu, segundo o IBGE, 
1,8% em relação a maio do 
ano passado, ficando em 
R$ 792,76 - aproximada-
mente quatro salários míni-
mos - nas seis regiões me-
tropolitanas pesquisadas 
pelo instituto. 

A queda na renda média 

real (deflacionada pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor) se verifica 
desde janeiro de 2001. No 
acumulado do ano, a renda 
apresentou uma queda de 
4,6% na comparação com os 
cinco primeiros ateses do 
ano passado. 

Para Márcio Pochmann, 
economista e secretário de 
Trabalho da Prefeitura de 
São Paulo, isso se explica pe-
lo grande número de desem-
pregados em relação ao nú- 

mero de vagas abertas. "Isso 
diminui o poder de barga-
nha dos sindicatos. Além 
disso, o trabalhador indivi-
dual, pressionado, acaba 
aceitando salários menores. 

Para Pochmann, os traba-
lhadores já tiveram corroí-
dos todos os ganhos salariais 
obtidos entre 1994 e 1997. 
Segundo o IBGE, os traba-
lhadores com carteira assina-
da foram os mais prejudica-
dos. Eles tiveram sua renda 
diminuída em 3,2%. 

Pochmann, porém, coloca 
a possibilidade de que a si-
tuação possa ser atenuada 
nos próximos meses em fun-
ção do processo eleitoral. 
"Pode ser que alguns sindi-
catos consigam alguma coi-
sa", afirma. 

No Distrito Federal, o úl-
timo levantamento se refere 
a abril. O que se registrou foi 
uma relativa estabilidade na 
renda média real da popula-
ção ocupada, com queda de 
apenas 0,4% (R$ 1.119,00). 


